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Este resumo expandido pretende apresentar pesquisa sobre a carreira das jornalistas

brasileiras depois que se tornaram mães2. Diante do cenário de desigualdades entre homens e

mulheres no mercado de trabalho jornalístico brasileiro (BANDEIRA, 2019; LELO, 2019) e

das  diferenças  entre  a  situação  das  próprias  mulheres  (LEITE,  2017),  o  estudo  busca

investigar  como  mulheres  jornalistas  passaram  a  construir  a  carreira  após  a  chegada  da

maternidade? E em que medida a construção dessas carreiras pode revelar processos sociais

de mudanças  no jornalismo brasileiro?  Tem, portanto,  como objetivo  central,  desenvolver

uma investigação que pretende analisar  o processo de construção de carreira  de mulheres

jornalistas que se tornaram mães no decorrer da trajetória profissional.

Como  referencial  teórico-metodológico,  a  pesquisa  empírica,  de  caráter

prioritariamente  qualitativo,  mas  também  com  uso  de  métodos  quantitativos,  pretende

triangular  teorias  e  métodos,  a  fim  de  compreender  diferentes  nuances  das  questões

envolvidas em torno desse fenômeno social. A base teórica se apoia nos estudos de carreiras

jornalísticas  (BECKER, 2008;  DARMON, 2008; PEREIRA, 2020) e  nas contribuições  da

sociologia  do trabalho  (HIRATA e KERGOAT,  2007;  HIRATA, 2010) e  dos  estudos de

gênero e maternidade (BADINTER, 1985; BEAVOUIR, 1967; SCAVONE, 2001). 

Como métodos de pesquisa previstos, estão a formulação de questionário on-line, a

produção de entrevistas em profundidade com mulheres selecionadas por meio das respostas

aos questionários e a realização de grupo focal. Também será feita uma pesquisa documental

sobre processos de mudanças e permanências na prática jornalística brasileira ao longo do

tempo,  com foco naqueles  que  envolvem questões  de  gênero,  a  fim de contextualizar  as

informações obtidas com as jornalistas. 
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Ao triangular teorias e métodos, a investigação pretende chegar a alguns resultados: a)

descrever a trajetória profissional das mulheres entrevistadas, fazendo uma reconstituição da

escolha delas pelo jornalismo e como essa escolha se desenvolveu ao longo dos anos; b)

identificar  as  mudanças  ocorridas  na  trajetória  profissional  das  mulheres  entrevistadas,

analisando em que medida essas transformações têm relação com o novo estatuto de mãe; e c)

relacionar a dimensão individual das escolhas feitas no planejamento da carreira de jornalistas

mães com a dimensão coletiva do mundo dos jornalistas, identificando possíveis processos de

mudanças e permanências na prática profissional.
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